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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

 
PROJETO DE LEI N.º 811-A, DE 2003 

(Do Sr. Eduardo Valverde) 
 

Acrescenta parágrafo ao art. 23 da Lei nº 8.036, de 11 de maio de 1990; 
tendo parecer da Comissão de Trabalho, de Administração e Serviço 
Público,  pela aprovação (relator: DEP. SANDRO MABEL). 
 
 
 

 

DESPACHO: 
ÀS COMISSÕES DE: 
TRABALHO, DE ADMINISTRAÇÃO E SERVIÇO PÚBLICO; FINANÇAS 
E TRIBUTAÇÃO; E CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA E DE CIDADANIA 
(ART. 54 RICD). 
 
APRECIAÇÃO: 
Proposição Sujeita à Apreciação Conclusiva pelas Comissões - Art. 24 II 
 

 
S U M Á R I O 

 

 
 
I – Projeto inicial 
 
II – Na Comissão de Trabalho, de Administração e Serviço Público: 

-  parecer do relator 
-  parecer da Comissão 
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O Congresso Nacional decreta: 

 

Art. 1º O art. 23 da Lei nº 8.036, de 11 de maio de 1990, que dispõe sobre o Fundo de 

Garantia do Tempo de Serviço, passa a vigorar acrescida do seguinte §8º: 

 

“Art. 23............................................................................................................. 

§7º.................................................................................................................... 

§8º  Das multas aplicadas de acordo com o § 2º desta lei, será destinado percentual 

fixado pelo Conselho Curador do FGTS a ser aplicado em equipamento e modernização dos 

setores de fiscalização do Ministério do Trabalho. 

 

JUSTIFICAÇÃO 
 

A arrecadação do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço – FGTS - muitas vezes se 

vê prejudicada pelo não depósito dos recursos correspondentes às contribuições patronais. 

É essencial para ampliar a arrecadação, evitar a evasão e sonegação por meio de uma 

fiscalização bem aparelhada, eficiente e moderna. 

Com o objetivo descrito de fortalecer a fiscalização trabalhista é de grande 

importância garantir recursos que possibilitem ao Ministério de Trabalho desempenhar em 

melhores condições técnicas suas funções.  

 

 

 

Sala das Sessões, em 23/04/2003 

 

 

Deputado EDUARDO VALVERDE 

 
 

LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA PELA 
COORDENAÇÃO DE ESTUDOS LEGISLATIVOS - CEDI 

 

 LEI Nº 8.036, DE 11 DE MAIO DE 1990 
 

DISPÕE SOBRE O FUNDO DE GARANTIA DO 
TEMPO DE SERVIÇO, E DÁ OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS. 

....................................................................................................................................................... 

 

Art. 23. Competirá ao Ministério do Trabalho e da Previdência Social a 

verificação, em nome da Caixa Econômica Federal, do cumprimento do disposto nesta Lei, 

especialmente quanto à apuração dos débitos e das infrações praticadas pelos empregadores 

ou tomadores de serviço, notificando-os para efetuarem e comprovarem os depósitos 

correspondentes e cumprirem as demais determinações legais, podendo, para tanto, contar 
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com o concurso de outros órgãos do Governo Federal, na forma que vier a ser 

regulamentada. 

§ 1º Constituem infrações para efeito desta Lei: 

I - não depositar mensalmente o percentual referente ao FGTS; 

II - omitir as informações sobre a conta vinculada do trabalhador; 

III - apresentar as informações ao Cadastro Nacional do Trabalhador, dos 

trabalhadores beneficiários, com erros ou omissões; 

IV - deixar de computar, para efeito de cálculo dos depósitos do FGTS, parcela 

componente da remuneração; 

V - deixar de efetuar os depósitos e os acréscimos legais, após notificado pela 

fiscalização. 

§ 2º Pela infração do disposto no § 1º deste artigo, o infrator estará sujeito às 

seguintes multas por trabalhador prejudicado: 

a) de 2 (dois) a 5 (cinco) BTN, no caso dos incisos II e III; 

b) de 10 (dez) a 100 (cem) BTN, no caso dos incisos I, IV e V. 

§ 3º Nos casos de fraude, simulação, artifício, ardil, resistência, embaraço ou 

desacato à fiscalização, assim como na reincidência, a multa especificada no parágrafo 

anterior será duplicada, sem prejuízo das demais cominações legais. 

§ 4º Os valores das multas, quando não recolhidas no prazo legal, serão 

atualizados monetariamente até a data de seu efetivo pagamento, através de sua conversão 

pelo BTN Fiscal. 

§ 5º O processo de fiscalização, de autuação e de imposição de multas reger-se-á 

pelo disposto no Título VII da CLT, respeitado o privilégio do FGTS à prescrição 

trintenária. 

§ 6º Quando julgado procedente o recurso interposto na forma do Título VII da 

CLT, os depósitos efetuados para garantia de instância serão restituídos com os valores 

atualizados na forma da lei. 

§ 7º A rede arrecadadora e a Caixa Econômica Federal deverão prestar ao 

Ministério do Trabalho e da Previdência Social as informações necessárias à fiscalização. 

 

Art. 24. Por descumprimento ou inobservância de quaisquer das obrigações que 

lhe compete como agente arrecadador, pagador e mantenedor do cadastro de contas 

vinculadas, na forma que vier a ser regulamentada pelo Conselho Curador, fica o banco 

depositário sujeito ao pagamento de multa equivalente a 10% (dez por cento) do montante 

da conta do empregado, independentemente das demais cominações legais. 

 

VIDE MEDIDA PROVISÓRIA Nº 2.197-43, DE 24 DE AGOSTO DE 2001. 

....................................................................................................................................................... 

....................................................................................................................................................... 
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MEDIDA PROVISÓRIA Nº 2.197-43, DE 24 DE AGOSTO DE 2001. 
 

DISPÕE SOBRE A ADOÇÃO DE MEDIDAS 

RELACIONADAS COM O SISTEMA FINANCEIRO 

DA HABITAÇÃO - SFH, ALTERA AS LEIS N
OS

 

4.380, DE 21 DE AGOSTO DE 1964, 8.036, DE 11 DE 

MAIO DE 1990, E 8.692, DE 28 DE JULHO DE 1993, 

E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 

....................................................................................................................................................... 

 

Art. 5
o
 A Lei n

o
 8.036, de 11 de maio de 1990, passa a vigorar com as seguintes 

alterações: 

"Art. 9
o
 ............................................................................................................. 

§ 6º Mantida a rentabilidade média de que trata o § 1
o
, as aplicações em 

habitação popular poderão contemplar sistemática de desconto, direcionada 

em função da renda familiar do beneficiário, onde o valor do benefício seja 

concedido mediante redução no valor das prestações a serem pagas pelo 

mutuário ou pagamento de parte da aquisição ou construção de imóvel, 

dentre outras, a critério do Conselho Curador do FGTS. 

§ 7º Os recursos necessários para a consecução da sistemática de desconto 

serão destacados, anualmente, do orçamento de aplicação de recursos do 

FGTS, constituindo reserva específica, com contabilização própria." (NR) 

"Art. 20. ...................................................................................................... 

I - despedida sem justa causa, inclusive a indireta, de culpa recíproca e de 

força maior; 

.......................................................................................................................... 

§ 17. Fica vedada a movimentação da conta vinculada do FGTS nas 

modalidades previstas nos incisos V, VI e VII deste artigo, nas operações 

firmadas, a partir de 25 de junho de 1998, no caso em que o adquirente já 

seja proprietário ou promitente comprador de imóvel localizado no 

Município onde resida, bem como no caso em que o adquirente já detenha, 

em qualquer parte do País, pelo menos um financiamento nas condições do 

SFH. 

§ 18. É indispensável o comparecimento pessoal do titular da conta 

vinculada para o pagamento da retirada nas hipóteses previstas nos incisos I, 

II, III, VIII, IX e X deste artigo, salvo em caso de grave moléstia 

comprovada por perícia médica, quando será paga a procurador 

especialmente constituído para esse fim." (NR) 

"Art. 23. ...................................................................................................... 

§ 1
o
 ............................................................................................................... 

I - não depositar mensalmente o percentual referente ao FGTS, bem como 

os valores previstos no art. 18 desta Lei, nos prazos de que trata o § 6
o
 do 

art. 477 da Consolidação das Leis do Trabalho - CLT; 

..........................................................................................................." (NR) 
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"Art. 29-A. Quaisquer créditos relativos à correção dos saldos das contas 

vinculadas do FGTS serão liquidados mediante lançamento pelo agente 

operador na respectiva conta do trabalhador." (NR) 

"Art. 29-B. Não será cabível medida liminar em mandado de segurança, no 

procedimento cautelar ou em quaisquer outras ações de natureza cautelar ou 

preventiva, nem a tutela antecipada prevista nos arts. 273 e 461 do Código 

de Processo Civil que impliquem saque ou movimentação da conta 

vinculada do trabalhador no FGTS." (NR) 

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 

 

COMISSÃO DE TRABALHO, DE ADMINISTRAÇÃO E SERVIÇO PÚBLICO 
 
I - RELATÓRIO 

 A presente iniciativa, de autoria do nobre Deputado Eduardo 

Valverde, propõe acrescentar um parágrafo 8º ao art. 23 da lei nº 8.036, de 1990, a 

fim de assegurar percentual da receita proveniente de multas da fiscalização do 

FGTS para a aplicação em equipamentos e modernização da fiscalização do 

trabalho. 

Em sua justificação, alega o Autor que: 

 “A arrecadação do Fundo de Garantia por Tempo 

de Serviço – FGTS – muitas vezes se vê prejudicada pelo não depósito 

dos recursos correspondentes às contribuições patronais. 

É essencial para ampliar a arrecadação, evitar a 

evasão e sonegação por meio de uma fiscalização bem aparelhada, 

eficiente e moderna.” 

Por isso, prossegue o Autor afirmando que: 

“Com o objetivo descrito de fortalecer a fiscalização 

trabalhista é de grande importância garantir recursos que possibilitem ao 

Ministério de Trabalho desempenhar em melhores condições técnicas 

suas funções.” 

No prazo regimental, não foram apresentadas emendas à 

proposição. 

É o relatório. 
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II - VOTO DO RELATOR 

Não há dúvidas quanto aos méritos da presente proposição. 

É muito justa a preocupação do nobre Autor da iniciativa sob 

exame, Deputado Eduardo Valverde, em destinar recursos do FGTS para a melhoria 

das condições materiais e tecnológicas da fiscalização do trabalho. 

De fato, apesar da importante redução do quadro de auditores 

fiscais do trabalho observada ao longo dos últimos anos, os esforços da fiscalização 

trabalhista resultaram em expressivas receitas para o Fundo. Somente em 2002, de 

acordo com a Secretaria de Inspeção do Trabalho do Ministério do Trabalho e 

Emprego, a ação fiscal foi responsável por um aporte de cerca de R$ 906 milhões à 

arrecadação do FGTS.  

Desse modo, qualquer recurso que venha a ser destinado no 

orçamento do Fundo, para investimentos na fiscalização trabalhista tem o potencial 

de multiplicar receitas. 

Isto posto, somos pela aprovação do Projeto de Lei nº 811, de 

2003. 

Sala da Comissão, em 20 de junho de 2007. 

Deputado SANDRO MABEL 
Relator 

III - PARECER DA COMISSÃO 

A Comissão de Trabalho, de Administração e Serviço Público, em 

reunião ordinária realizada hoje, aprovou unanimemente o Projeto de Lei nº 

811/2003, nos termos do Parecer do Relator, Deputado Sandro Mabel. 

 

Estiveram presentes os Senhores Deputados: 

 

Nelson Marquezelli - Presidente, Sabino Castelo Branco - Vice-

Presidente, Andreia Zito, Daniel Almeida, Edgar Moury, Eudes Xavier, Gorete 

Pereira, José Carlos Vieira, Manuela D'ávila, Mauro Nazif, Roberto Santiago, Sandro 
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Mabel, Tadeu Filippelli, Tarcísio Zimmermann, Thelma de Oliveira, Vicentinho, 

Carlos Alberto Canuto, Cláudio Magrão, Eduardo Valverde, Filipe Pereira, Iran 

Barbosa, Marcio Junqueira e Sebastião Bala Rocha. 

 

Sala da Comissão, em 21 de agosto de 2007. 

 
 

Deputado NELSON MARQUEZELLI 
Presidente 

 

FIM DO DOCUMENTO 


